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C o n f i r m a ç ã o d a V e r d a d e 
Ultimamente os livros psi--o g ra-

fados por Francisco Cândido Xa-
vier apresentam-se como maior 
confirmação das obras básicas da 
Doutrina Codificaâu por Kardec. 
Para aquèles que julgaram estar 
-uperadas as obras inspiradas pe-
lo sublime missionário de Lion, 
as orientações doutrinárias, Ulli-
mas, são exatamente refòrço às de 
um século atrás. Tanto que vulori-
zam assim, em expressão de filoso-
fia main analHica, as premissas 
dos Espirito» Superiores que ori*n> 
taram AU<m Kardec e uproveita 
ram sua privilegiada capacidade 

Apl i cação dos beíis T e r r e n o s ! 
Quand > ae «vizinha o crepúscu-

lo do grande dia em que o ho-

mem recebe o u l t imato de 

abandonar a existência cor . 

peral , só então considera como 

a vida passou tão depressa e 

quão pouco ie preparou para a 

Irrevogável viagem ao misterio-

so além. 

Aosilsa os resultados dos a-

nos decorridos, rememora os 

lancei vários suportado«, renu-

d t a das cintadas profundai de 

ap i gad i a lembranças tudo quan-

to oa ano l registraram, e d e i ' 

cobre ta rd l imente que o tempo 

p ana r a em vão, sem obras dig-

na i e meritórias que aervisiem 

á posteridade como 'retribuição 

de tudo quanto usufruiu da 

existência. 

Oa que foram b i fa jadoa pe-

los bens da fortuna, que se 

tornaram ricos de tesouros da 

terra, que te empenharam nas 

conquistas ao mundo , devotan-

do excessivo amor às rique-

zas, tudo sacrificando para a 

satisfação de mas insaciáveis 

necessidades, Sentem; no entar-

decer da jornada, o pê io do 

fardo que a amb i ç l o e a va id l 

de lhes proporcionaram. 

A grande maioria dos porta-

doras de fortunss, sempre ae 

aentlu privilegiada por u m 

destino complacente. 

Mediante esforços, sacrlfidos 

e economias, U n t o i adquiriram 

riquezas, tudo esquecendo para 

sa escravizarem ao fascínio do 

ouro, desprezando as alegrias 

que s caridade encerra, e que 

jatnals a praticaram, ane»tesia-

doa na avareza que entorpece 

oa sentimentos do corsçáo. 

Homsns que se Impõem vida 

atribulada, curt indo tormentos, 

c jntrar iedade*. preacupaçõ-a 

intensas, sofrem as torturaa 

das longas noites de InsOnis, 

no anseio de novos M8cS de 

renda, a fim de aumentar seus 

haverei, mata que suficientes, 

martirisadoi na triste cegueira 

de almas enfermas. Vivem real-

mente u m a existência de sacri-

fícios. sem prazer»s, sem Ub-r. 

dade para usufruírem as ale-

grias da convivência social, e-

xaorlndo-sa num labor estafan-

te como le trabalhassem para 

oa outrea e n l o psra si mesmo! 

Pobres criaturas ibsctncifos no 

apêgo ao deus que reverenciam, 

deelumbradas pelo seu br i lho 

traiçoeiro, d»scooh»cem os 

gozos do corpo e as alegrias 

da mente, ignoram as vsntagens 

da vida social, entregando a* 

ao culto doentio do dinheiro, 

grandetaa e misérias que o seu 

emprêgo acarrete. 

P elo cu lado da posaa efê-

mera , tanto do dinheiro que se 

esesps como do corpo que mor 

i s , o r ico pobre relega ao dei-

prêzo a felicidade do espirito 

que vivará eternamente! 

Experiências daa mala peri 

90Bas s l o dadas aos portadores 

de riqueza. Quase sempre, na 

maioria dos casos .Compreende-

rão após s visita da morte, a 

finalidade dos recursos terrenos 

como empréstimo divino. Nem 

todos poderão se apresentar de 

fronte erguida e exibir o talento 

mult ipl icado em açõea humani-

tárias. Tantos e tantos, na dor 

do fracasso, sentindo am i r go 

arrependimento e remorsos pro-

longados, por verem o desfile 

de oportunidades que passa-

ram solicitantes de um amparo, 

u m auxil io, uma eimola , numa 

retratarão macabra da miséria 

humana , tôda a legião de In-

fortunados nfto mereceu ds si-

tua fria, sem paz, sem amigos 

e sem Deu*, õo usurár io, um 

gesto da solidariedade, u m a par 

cela do depósito que manteve 

como sua legitima propriedade! 

x X x 

Depositários infiéis s3o todos 

os lncenssdorei da riqueza que 

}amai i pensaram que teriam 

que prestar contas ao Senhor! 

Aquela advertência profética 

revelando profunda e eterna 

aibedoria, proferida pelo ho-

m e m de Nazareth, tornara-se 

como ferro em brasa na cha-

ga dos apegados aos bens ter-

renos, acariciaodo-oi como do-

tes superiores doadoa para lhes 

destacarem as virtudes! Engano. 

Jeeus avisara aoa ricos com 

sentenças de arreolar, ainda no 

propósito de u m ensino /riter. 

nal . A i de vós ricos que tendes 

a vossa consoInçSo no mundo... 

porque gemeis e chorareis... 

Pode um camêlo passar pelo 

fundo de uma agulha, mas será 

di/lcil u m rico entrar no reino 

do1 céusL. 

Geralmente olvlda-se que o 

emprést imo da fortuna, quer 

advenha do trabalho honesto, 

na lota de anoa seguidos, de 

heranças que não custsrsm 

u m pequeno eefflrço ou uma 

gota de suor, ou de um encon-

tro momentâneo com a sorte, 

constitue fator de bem estar 

geral que deverá ter api icaçlo 

no Âmbito da coletividade hu-

mana onde o homem rico vive. 

Todos 01 depositários terão 

qus restituir o empréstimo, exi-

bindo u m relatório de luas apll . 

caçSes. 

A fortuna não proporciona 

uma felicidade completa. Quan-

tas vêzes o rico v ive martiriza-

do a o pobre canta e dorme 

sem preocupações! U m caso de 

noaao conhecimento demonstra 

que nem todos devem ter di-

nheiro, que sua posse fsz nascer 

Inflnidsdes d* aborrecimentos. 

Nem todos os homens a l o ca-

pazes ou sabem lidar com 

dinheiro. Para tantas torna-se 

êle um suplirlo em vez de ale-

grias e tranqüiUdades positi-

vas. Nosso caso ê" Igual ao de 

tantos que sucedem ns vide 

humana: «humilde operár io, com 

ajuda de um' amigo, recebera 

h á cêrca de 2$ ann i , uma for-

tuna num bilhete de loteria. 

Sua poaae estonteou o operário. 

Deixou o trabalho, comprou 

José Husso 

propriedades, fez empréslmos, 

desceu bou psra a bebida, jô-

go, vida mundana, transformou 

sua personalidade laburiose, 

rle b o m chefe de famil is, bom 

pai, bom espôso e bom amigo 

em homem do dinheiro. 

Foi gastando a jato como dize-

mos hoje; a par le que lhe cou-

be, 500 contos, teve o poder de 

revelar o verdadeiro caráter 

do operário pobre, 

Quando de nosso ú l t imo en-

contro, apenas utp sno depois 

de sua infelicidade em ter rico, 

perguntamos-lhe como se sen-

tia na novs condição social e 

quan to ainda restava da bola-

dar que abalara e modificara 

sua vida simples de operário. 

Eis nítidas as suss palavras, 

sem rebuços, falsas alegações, 

irentiras convencionais: — meu 

amigo, você não sabe o que é 

ter dinheiro. Nunca possui u m 

conto de reis ganho no servi-

ço, Quando o amigo m e asso-

ciou no bilhete, n l o pensei em 

ser contemplado. Assim que se 

dau a extração e que fiquei ia-

bendo ds parte que me coube, 

pode crer, senti um choque 

tremendo, como l e tivesse le-

vado urna t rombada , ardendo 

n» febre de »a l e i t a . Recebi 

P a l a n a s d e J e s u s 
Disse Jesus num de seus 

mandamento» : «Ama i a Deus 

sóbrr tódas as coisas, e a o pró-

x i m o como a sl mesmo» ! 

Como ama remos a Deus'.' 

Con temp lando sua obrs divi-

na. segu indo Jesus, seu ama-

do Fi lho. 

A m a r é v iver! V i v a m o s s -

mando e t r aba l h ando psra 

o Bem: p s r « os necessi tados, 

p a r a os an l ê rmos do corpo 

e da a lma , ps ra o« velhos e ps-

ra as cr ianças desampara 

das . 

Este é o eos insmento do 

Cristo. SAo êstes oa irmãos 

a quem Jeeus se referia dlr-

z endo aeu próx imo . 

Quem isto f izer , estará s-

mando a Deus . 

Bendi ta se ja o amor , que 

une os cstaçies t ransbordando 

a bondade na p r á t i ca da ca-

ridade. 

Pelo t raba lho , pela prece , 

pelo amor , e leva i vosso es-

pir i to a o Pa i das Al turas , 

o u m a súpl ica de p a z aos po-

bres i rmãos que sa acham 

Dêate tnunde , sem crença, 

«em amo r a u en a , sem fra-

tern idade e sem conheci-

men to da Dcutr i t ia consola-

dora que Jesus nos leg"U. 

O ra l po r êases infel izes 

que e t t a re l i amando a D> Us 

e ao próx imo , c o m o dissera 

a seus discípulos. 

Bm do l t , e«tSo resumidos to-

do seas mandamen tos . 

Q n s Jesos TOS i b e n ç ó e ! 

o dinheiro e eo t i o projetos e 

negócios surgiram a todas ss 

horas. Comprei automóvel , pré-

dios, sítios, mais prédios, terre-

nos, enf im todo o bom negócio 

que me apresentavam eu entra-

va com o dinheiro. 

N t o trabalhei mais. Tornei-

me u m vagabundo endinheirado. 

Mulher e quatro filhos, delxs-

íam o casebre para u m prédio 

exefente com mobíl ia nova . A-

mlgoa não faltaram. Nunca pen-

sei que possuia tantoa amigos... 

Hoje, depois de u m ano de 

desorlentsção, posso te dizer 

que o dinheiro transtornou 

minha vida. 

Estou aflito para acabar com 

êle, restam- m e pouco mais de 

60 contos. Parece dinheiro mal-

dito, pois nunca pensei que 

teria tantas preocupações. Com 

êle nfto. t ive a menor parcela 

de tranqüil idade. M i nha espOaa, 

com razáo, discutia comigo diss 

e noites devido á m i nha vida 

airosa palas casas de jflgo e de 

mulheres. Em tflda a parte on 

de m e apresentava, aram dltoi , 

abraços, felicitações, pedidos 

de ampréatinioa e como um alu 

clnado, soltava o dinheiro & 

larga, o meu p ior in imigo. 

Agora, terminando o reito, 

venderei as propr ledsdei , reser-

vando uma caia para a família, 

• irei trsbalbar no oficio, por-

que quando trabalhava vivia fe-

liz, alegre, em paz com a famí-

lia e com a consciência tranqüi-

la. 

Porém, fiquei sabendo que o 

rico náo tem amigos», 

x X x 

Iza jçio! 

A exposição acima não signifi-

ca que todoa os possuidores de 

dinheiro sejam infelizes. 

O dinheiro t u.na alavanca 

de progresso de poder Imenso. 

Em todos os sentidos da evo 

lução humana é fatoi indispen-

sável no dinamismo que se mo-

vimenta naa gerações de todoa 

os séculos. 

Não ê o dinheiro o culpado 

de tantas infelicidades, maia sim 

os seus portadores que <J"!e não 

ee servem para o bem comum. 

Bolsa recheiada em mãos do ava-

rento, significa veneno letal que 

mata lentamente tÕda a sensibili-

dade, deixando um vácuo oo co 

reçio. O incensador de riquezas 

dispende trabalho intenso na mo-

vimentação do capital apenas na 

produção de juros . . . vive nu-

ma constante febre de lucro, sem-

pre alerta, vigilante, conferindo, 

recontando o metal que lhe rou-

ba a paz Int ima, tornando o 

mesquinho e desprezível perante 

a sociedade que o repele. 8em a-

mor, tem afinilades com nin-

guém, num regime ecoaômico j t t 

sórdidas abstenções, vegeta, como 

solitário, entre os seus aemelban 

tes. 

Triste situação presente e fu-

tura do homem escravizado 

| bens do mundo! A í dêle que re-

cebeu no mundo s lua consols-

Je Cultura quando se assentaram 
is bases fia Doutrina. Francino 
Cândido Xavier, agora acolitado 
pela txpresriva inteligência de 
IValdo Vieira, revive ot^postulado» 
iiiseu ensinamentos. E te tles real 
mente roram ditados e orientado-
velo Espirito da Verdade, náo ao 
pode v6r em dúvida que o bttdlum 
um Mineiro, agora radicado em 
Uberaba, continue o programa da 
Revelação Espirita. Ado mui* 
iimbologUmo das palatras; nem 
Ido pouco as pardbolut, rr.a, os 
trwinos mais diretos que convidam 
o homem ao raciocínio. E temm 
assim obras de fôlegn que se defi-
nem em anàlíies e pesquizas, cujas 
avaliações representam subsídios 
para os estudos gerais. 

Como complemento ao Centená-
rio do ^Livres de Espiritas* tive-
mos dessa fonte de inspiração divi-

«Evíduçâo nos dois Flonos» e 
»Religião dos Espiritos», ditados 
por André Luiz e Emmanuel, Eúlti-
mamente, ainda, et mo expressão 
de valor à biblioteca espirita, o 
melhor elemento de comemorar o 
centenário do *LIVRO dos Mé-
diuns», cuja ocorrência se dm em 
janeiro dftste 1961, tivrmos ainda 
por André Luiz * Mecanismo da 
Mediunidade> e, agora, por Emma-
nuel, •SEARA DOS MKDlÜbS* 

Pelo que se constata os dois mé-
diuns estão sintonizado• para dar 
cobertura a fsse trabalho de efeti-
vação da palavtn autorizada do 
Alto. E conclamam os homens sem-
pre teimosos ern desvios surdos 
ao chamamento racional. Que ex-
traordinária maneira de exercido 
de uma mediunidade que está a 
concentrar-»e mais em ampliações 

9 exposições dos conhecimentos já 
revelados e deixar de lado as con-
junturas quase sempre áridas e 
subjetivas, cSEARA DOS MÉDIUNS» 
ê outro livro que nos dd o confir-
mação valorosa dos «Livros dos 
Médiuns»! Contém estudo se comen-
tários em tUrno dessa obra básica 
e fala ao raciocínio de maneira 
clara e intuitiva. 

Basta analisar os capítulos do 
livro para ter-se campo incomum 
de ensinamentos, onde os assuntos 
propostos ficam diretamente ao 
nosso dever e às nossas tareias nês-
se terreno árduo do mediuniomo. 
Aquela oomparaçõo que Emmanu*l 
faz no prefácio, do Espiritismo 
com a árvore, é soberba e de pro-
funda s sbedoria. 

Após adentra-se pelas aprecia-
ções conselúneas e morais que só-
mente Espirito de categoria tm-
par poderia nos dar.-. *Mum séeu• 
10 inteiro de ultviduUes, temos vis-
to a Ciência procurando apaixona-
damente as realidades do Espirito. 
Provas indiscutiveU não the fo-
ram regateadas . . .» Depois temes 
outras questões oportunas que são 
minuciosamente analisadas. 

Enfim *SBA ÍIA DOS MÉDIUNS* 
é manancial de oriefiações na ca-
tegoria firme pura valorizadas 
exporições doutrinárias. Repositó-
rio de ensinos que devem ser apro-
veitados pelos tMudlosoK da Dou-
trina e, ainda mais, 1 nosso ver. 
reprisenta subsidio v rimonjto pa-
ra confronto de muitos ponto<- filo-
sóficos inerentes a r*sa agenda de 
conduta afeta aos médiuns. Confir-
ma-se nitse livro as verdati«» do 
Espirito Consolador r. seus esclare-
cimentos aumentam em valor a 
comprom de que uma da? essên-
cias divinas, está entre os homens. 

A g n e l o M o r a t o 

e da M û 
Obra Psitografacta pur 
I Z U Í I V O ftMBQM 

Esta obra já teve duat edi-

ções com o titulo de 

«mUCâQBSS PifflS 

Cada volume: Ct$ 13o,00 

27» pigfna» 0« fntirutivft* to-
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C r ó n i c a do O u t r o M u n d o 
Rftnf l ío Pereira foi honoeco 

de glande* potse*, inteligente e 

mui to bem Inspirado. Perecia ter 

nwcido para faz t r cota que a 

luz do Senhor rewplani^casse 

«través d*s suas obras a\ terra, 

tal era o seo entusa^roo, quando 

ats perdia nas suas »luçõe>, 

cheia» de ene ̂ ntamento e p-evi 

sões, em t ômo dai esqueci.laa 

necessidades qu? rondavam dia 

e noite os tugúrios da Cidade, 

onde não raro, em montõc3 d t 

palhas velhas se entendia um 

sacrificado pela fom? e pelo (rio. 

Os seus ióeaií. embora pare-

cessem acima de t-jdo e qualquer 

castelo que o cérebro humano 

pud^fss conceber em t ômo da 

caridade, pe:dia logu o t^m dc 

fantasia, dia ;te da fVrça de ex-

pressão com que expunha as suas 

id*ifr< revestidas de esperança e 

mesmo p r q u e j sua situação fi 

nanceira lhe inspirava confiança 

ás promessas. 

Quando desda da tribuna, to-

cado pelos aplausos do auditório, 

a mãe, já velhinha, lhe corria ao 

encontro e o beijava, enterncti~ 

da e vaidosa, admirando a* qua-

lidades do próprio f«lho, que e 

lhe tornara uin*» revelação feliz. 

Toda? que o ouviam, espera 

vam e afirmavam que Ranulío 

havia sido o a n j j escolhido para 

resolver muitos problemas de as 

sist íncia aos p o b r s, de xa i do 

véiias. instituições como lembran-

ça de sua útt»m • passagem pela 

terra em direçSo ao céu. • 

O s anos se passara a , a pala-

vra d í Ranulío aos poucos foi 

perdendo a força, a sua elo 

quç-ncia foi se enfraquecendo, ao 

mesmo tempo que as *uas pro 

mesmas tão iagu*iras passavam 

u Incorporar-se a milhares de 

outras não cumprida', i h pri 

meiros fios de cabelos branco* 

começaram a pratear lhe a cabe-

ça, as primeira» rugas começaram 

a sulcai lhe o rosto e a sua úni-

ca preocupação agora eram oa 

ALGUéM PRECISA DE SUA AJUDA 
0 .LAR DA VELHICE DESAMPARADA». do 

Franoa, satA ea sua fase final de acaba-
mento. E uaa obra que. depois de oocatrui-
da, muito virá beneficiar aos velhos sem 
arrimo e «9B família. Você pode ajudar a 
terrainà-la sem mui tc saorifioio, adquirin-
do um eieaplardo li» ro.PEDRASNO CAMINPO» 
escrit J por José Russo oco oasafinalida-
de . Ou ontào ooopare colocando alguns vo-
lumes dêsse livro entre as pessoas de 
»usa relações. 

0 livro é de leitura amena, agra-
dável e instrutiva n multo poderá ajudar 
a resolver seus problemas sociais e rell-fiosos o & s u a aqulaiç&o represen-
arà uma dàvida que voefl fará aos velhi-

nhos. que no fim da existénoia encontram-
se desamparados. 

Preço de cada volume: Cr$ 100.00- Pedi-

dos & Caixa Postal 65 • Franca - E. S. 

Paulo. Pela comissão 

TiCHie xicmiHO 

Presença Fra te rna 

« e n e d i l o G . d o Nasc imento 

filhos e os bens com que enri-

quecê-los: nís*o' te resumia tô-

da a sua missão, toda a stu feli-

•1*de e tAda a sua esperança. 

Uma tarie, após a ultima re-

feição do dia, Ranutfo se en con-

tra ua recostado a uma cadeira 

Je d jscan o, q u m d o a morte 

visitou inesperadamente, dei-

xando-lhe e jposa e os filhos 

em estado de desesp^r^. com a 

supresa tão drs rgra iável. 

Agora, enquanto os herdeiros 

procediam a d'vis ão dos bens 

entre sl, dos mesmos bens que 

Deus havia confiada a Runulfo 

para serem utilizados em favor 

Nova Era 
A Evolução, força D i v i n a e 

Untvetan l «.12 aecudlndo, 
acel-r.ndo na T . r r a , toda » 
para C r l a ç üo qui", a> Re forma* 
Socia l» , «m todoacs can to* d* 
noneo planeta , t e pr"Ce isen i , 
harmonlesaranti te ou aHn. 

Den t ro d o Terce i r o Milénio 
que jã >e a p rox ima , a Novi. 
Human idade , eetaré rea l iuen 
te, enquad rada den t r o das 
Lei« Divinas, 

Oa presíd io». aerSo trane 
to rma los em e ioo laa ; o» 
templo* , onde ae p ra t i cam 
a idolatria; a separação » o 
ód io , em nome de D f us, t rao»-
formar-ae-go em U o l v a i í l d * - ! 
de«, Ol ic i i iss « C u n t i s i s atomi-
cs« , bauefioiSDiin a t o d a a 
Sagrada Pes«oa H u m a n a . 

til terrtcuíos sub i r ão c o m 
o P laneta , ma i a u ín degrau 
na Kaoala d a Kvol-içílo Espi-
r i tua l e Sooial , d*ix4ad;- para 
t r a z e»to frio * t r lem er . ;pús. 
ca io de ma la q u a - e m a soo«. 

dos pibres da sua terra, o mif-sava a descrer até da existência 
( i o n i i o fr.csasado, em lamenrá-

vel estado de penúria, sofria 

num recanto do muado espiritual, 

onde ouvia apensi us gemido:! e 

as cx:Umaçõ:« qu* paitiatn doa 

tugútioa, coroo sinal de revolta 

contra o frio e a fome que tor-

turavam oa pobrezinhos seus co 

nhecldos. As me mas bocas que 

' evcriam ab nçoar-ihe o nome, 

amaldiçoavam 'a vida. 

Ranulfo, embora muito escla-

recido sobre as coisas da rida 

d* além túmulo, não podia com-

preender bem a sua aituação: 

psiecia estar aob a influencia de 

um mau sonho, dc um pesadelo 

desagradável, em consequência 

do seu abuso na última refeição. 

Procurava era torno de si um 

ref ig»rio, um calmante qualquer, 

um entorpecente ao menos que 

o livrasse, por algum instante se-

4uer, do eeu mau estado e 

nada encontrava, nem mesmo um 

veneno que o afastasse para 

serrpre da vida. Tudo lhe era a-

dverso, O seu isolamento era 

completo. Nem n c m o a perda 

da vi ta e da audiçao poderia 

pò lo tão fora do mundo como 

èle vivia. 

De quando em ouando, muito 

ao lonqc, percebia pas.ar um ou 

mais vultos mul to vagos, indife-

rentes aos leus clamores. Gesti-

culava, gritava, implorava e ver* 

tia lágrimas copios-s. Tudo em 

vão. Raramente um ou outro 
I p rava, escutava e depois dizia: 
j«i& sei,* o Mãos Vas as» e se-

i guia o seu cauninltv, sem lhe dar 
j'aaaior atenção. 

í Tanulfo que até então secon-

' siderava c^m muito crédito pe-

rante a justiça t ivina, agora pai-

J . Freitas Mourão 

J o a h » de 1D61 

O Semeador Sa ia o S«m«ar 

Cr is to c o m p a r a n d o e»te 

m o n d o a a m o Ssa ra e f i z?o-

do-so Elo p rópr io o .Semeador, 

qaer l n v|ue os >sea* d l i v i pu iue 

t con t i nuado -es «a l i r es i , t»m-

b é a , a aemear a boa «em#u-

I » - S pa l av ra da v « r dad» . 

Na poes ia da pa rábo la Kl» 

traçara u m p i ano grand ioso 

de t raba lho para todoa os 

tempos: a rar a t e r r a do« ao-

n ç S e i enrtoreciaoB no egoia-

B o . n a Ind i ferença on a n m i l . 

regi-la c om u -u-ir, a l&gr lma 

* o «angus , p a r a q a e a v ida 

f r u t l l l c a » » » vm benç l o de ele 

Já se anoontra nova-
mente em nossa Li-
vraria, «A Nova Era-
o Livro de autoria do 
Sr. Dr. S-alvador de 
Naio, intitulado: O 
Poder da Mulher • De-
linqüência. 

r xxU'Oail» Cr i >1(1,8« 
Braefcura « « í « , " « 

M*t Seemiwiit. 

t- retw, 55. Ffsaci. I . t. 

v a ç l n * amor , para que n 
t ome de l e l i c i dad« h u m a n a 
' •« • anelada e bnuvt.sa« a-
bundãisnla do* b- ns esplrltu 
« ia eotre o« homens. Feliu? 
do t r igo ba l ouçando eia «epl-
gaa de ou ro a o vento, dt> pe 
queu lnn grfio de mostarda 
que se t ransformar ia eu) ái 
vore g igan te . Fa lou , com 
iRdlg lvef triatoxs, d a strat» 
g ande e dos putK-.oa trabt-
Ma io res . . 

Discorrido« «Aeulns «Obre o 
g r ande RConteniniei i to da Jn 
déla, eis que é impér io«« ainde 
o « e m « a r por t4da parte, «em 
a eepera rça da co lhe i ta , se-
mea r p a r a o» v i sdouro« que 
hsrdsi-So a Te r r a , como <ir 
«se i lbldue de Ueae, os puron 
de c n r s f l o , oe p t r i f toaderes ; 
s emes r r t e so l t l ír i «em a p r e » 
c u p s ç t n do eal f tr io ,apesar tio 
te r r«no ú r l do ou pedregoso e 
<lu Joio q u e o i n im igo » « pa l h a 
a o a t l t ao la e n a t reva . . . 

Clóvis Ramos 

l ios NOSSOS ÍSÉ3ÊS 
Temos necessidade do 

pagamento de suas assina-

turas para podermos cooti-

nuar e»m as no&ãf.s edí-

çõeo, sem interrupção, 

Ajadem-nn8,remet<?n.do « 

importância de fttft« fcs^lna 

turew para o seguiote rude-

rfiço: Vicente Riehinho-

C i txv Postt l n° 63, -FV«a-

ra» Est. S i o Paulo. 

• Se o prezado assinante 

aftlvor «m dúv ida quan to 

a.» total do seu «iebi;o pê-

ra como Jarnfil. ehc-eva-

noí» que lhe fiaremos itne-

dlikta in formação n respt i-

to. 

dc Deus. 

Certo dia, o seu desespÔro a-

tingiu o auge e êle, revoltado e 

de punhos cerrados, gritou lou-

camente, na esperança de ser 

ouvido por alguém: «Deus, oh! 

Deus, onde está vocf ? Onde er-

tà a sua bondade? a sua miseri-

córdia? Estúpido fui eu, em per-

der tanto tempo ia Ian do em 

quem não exi>te. Menti e men-

tiram para mim:! 

Néste ln-tante uma voz bem 

próxima df»le o repreende, dizen-

do: «Meu filho, não torture mais 

o meu espirito e desperte-se 

para a verdadeira vida» Era do 

espfr<to de «ua progenitora, que 

o havia precedido na sepultura. 

Ranulfo então, tomando novo 

alento, gritou: «Matnâe, socorre-

me: Onde estás que não te vejo! 

JÊ estou cansado de sofrer:» 

Bem o sei'. «Você perdeu mais 

uma oportunidade de rergate, 

m s Deu a é bom, meu filhoí» 

N^sse momento, u m facho de 

luz distante, rasgando as trevas 

em que se sepultava o infeliz es-

pírito falido, abria uma estrada 

luminosa, por onde, entrelaçados 

num amplexo de amor e ba-

nhando-se em lági imas de ale-

gria, subiam os dois espiritos 

que de há muito se amparavam 

mutuaineute na difícil jornada 

evolutiva. Um, j á tel imido, ha-

via conquistado a paz atr »vés da 

humildade e o outro, vaidoso a-

inda, começaria a aprender ago-

ra a «acrificar os seus defeitos 

no altar da próprk consciência, 

cm pról da sua redenção. 

E S T R E L A M A T U T I N A 
Otü io Penoni 

Por ata vido, em lenta caminhada, 

colho flores fu tre cruel tspinheiral 

Viajo, nos cimos ds uma alta escalada, 

onde devo encontrar o meu luzeiro. . . 

Ern pleno deterto, a alma torturada, 

há dâ transpor todo n dispenhiieiro. 

IVátifrnpo d i oceano em noite assombrada, 

velejo no barco de meu rotsiro. . . 

Seguindo, assim, a senia dos espinhos, 

carrego a m i nha do»* p«*lo* caminhos 

á busca do astro que me atrai em luz. . . 

Suporto tudo com tranquil idade, 

pois eu f into o Evangelho da vtrau.de 

ue j ja estrela maior - notso Jeaui! . . . 

(lnhumaê — Goiás) 

D»poi»! d* I«t ên»i? Jornal 
reeo<Mr«ç»-o a Uro »etf «mlffo. 

Ê -saia um meío d« props« 

pi- » Doutrina. 

Proibida a peses coin refle e tairaía no Rio Grande 
O »r. J m 4 L e l u . t**:cator ilo 

Aonrrto para Ofi«mag»<- P H a 
call ia<&" da C n j a « da Panoa 
»u> Mlnaa G f r . i « , aoaa i i a ran-
iio n i l f aa obra» d» rapraaa-
nieoto do R i o O r a a d e em , nn»-
«o Eatado, r n t t in in i . ! , in i o 
rep'iToaDBalr» IllO'Si da r e g n o 
• q a « a« amcreaaa d« Pel 
x i t o a a Furaaa raprsneataai 
u n grande potanc la i ceoBti-
m l ro , balx<iu r«o»ot-»tnenti 
oma Por tar ia a l to«rs» i lo n » 
Co-iig) de p*»oa , para ooi 
hlr gt aba«oa. Aaatm t q o » pro)-
h iu a peaca oom radar * tar-
r t l a a utadaa por pfi«jad»rr>a 
protiaaionaia DO tree bo do r io 

Granda , entre a b a r r agem 

da Furna» e a conf luênc ia do 

r io C o o q n i f t i , durante Z ano« 

Pe l a po r t a : ! » , t ambém n ( o é 

permi t i do p o t o a r o o rio Gran-

de, entre * b a r r agem de Pei-

xo to ! e a coa l i o ènc l a do r io 

Caooaa no pe r í odo de aovem-

bro a marçn . S á n e n t e é per-

mi t ida nas r e g i S e i inter 

dltadaa a peack c om c an i ç o 

e l i nha de m ã o . 

A purtmrla do Excu t o r 

d a Pa ao a ea tabe lece a i nda 

tamanhoa m i n i n o a p a r a o 

c o m é r c i o de p e c a d o r de i -

gaa dose , treaco o o an l gado , 

«m torto o terr i tó r io m ine i ro . 

0 peaoado q ae tor encontra-

do A venda , em t iM i i i l o , o a 

em poder de pea rador pro-

Ilaalonal a q a e m do« l im i t e i 

« • tabe lec ldoa pe la portar ia , 

aer i ap rend ido e doado èa 

ioetltoiçfl-»« de c a r i j a d c . 

Oa io tmtorea eatnrBc ao 

Jf i toe aa pena l i dade do Có-

digo d e Peaca. 

(Transcrita *• <Est*i« «t 

M1MS> «C Bel« lartiMle) 



30-9-iasi A N O V . A E R , A 3.« P f g l n x 

A'gua e vinho, porém separados... 
Ao p rezado con f rade Joa-

qu im L i m a Santos: 

Mereceu nossa atsnç&o e 

a ca t amen to , t ens «Comentft-

rios> a q u i pub l i cados na edl-

çfio de 15 do corrente . 

A l a d a a propósi to da su-

geftf ta do Sr. C a m p o s Verga i , 

q ue v i sa a i n t r odução das 

prá t icas pomposas d o r l tua . 

i l smo cató l ico a o Espir i t ismo, 

v o l t a m o s para me-

lhor esc l a recer nosso ponto 

de v is ta , que pa rece ndo b a 

ve r s ido bem in terpre tado por 

a l guns confrades , se ja pa r 

nossa insuf ic iência de expres-

são , se j a a inda p o r q ue o elei-

to i ndu t i vo da i dé i a nSo a-

c o m p a n b o u nosso anseio . 

T i d a nossa con te i t s ç âo ao 

enunc i ado d o S r . Verga i gi-

IOU em tôrno ds a l g umas ex 

pressões usadas pelo dl*tint< 

par l amentar , q u a ndo deixou 

de da r a o termo «espir i ta« a 

oorreta a cepç ão q u e Ibe ca-

be. Disae que «80 % dos eipl-

ritas, a i n da t e c asam na I. O. 

e nesse temp lo psr t lc ipam de 

cer imôn ias «ár ias e de mui-

tas l i turgias». M« is ad iante : 

«Se mui tos espiritai recor rem 

á ig re ja r omana em buscs 

dos seus r i tuais», eto. é por-

que «os Cent ros negam-se a 

pra t icar ce r imôn ias re l lg lo 

sas . . ,» A seguir evoca um 

d i lema, que n&o pudemos lo-

br igar , q u a ndo Indaga : «De-

vem os centroa espir i tas acu-

dir aos incentiveis confrades 

Jornal "A Nova Era" 
w ü w m i l w w 

Q Itmal di FaaiUi Espirita Brasileira 

OrgSo de Propr iedade da 

Casa de S a ú d e «A l l a n Kardec» 

I M José Mirones B v d i . «51 - Ci. toM. IS - Frasca. I J . f . 

Preço da Assinatura: Cr.S 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

psrs uma assinatura anual 

« • • e 

l a i 

C l t a i e e E s l a i i . 

Nossa Q u i n z e n a 

N. M. Chaves 

(grifos nossos) que buscam e 

que precisam dessss p ra t i cas 

rel igiosas ( r i tu i l catól ico} ou 

convém abandoni-los , seoi 

lhes darem spô io mora l , sem 

abrigá-los esoirt tual e dou-

t r l n á r i amen te? A q u e m cabe 

* c u l p a desse contra-senio , 

dessa desarmonia?« 

Não encon t r amos d i lema, 

nem contra-senso, nem desar-

mon i a ; e os «espiritas» q u e 

menc i onou , a i n da n&o são 

B S P I R I T A S . H 4 a l g uma con-

f u s l o na expos i ç ão d u m Iate 

b i n a i , que B u r g e de q u a n d o 

em quando , q ue todos oo-

tabecem e sabem ag i r q u a ndo 

este Be apresenta . E o caso 

da t rans ição , da passagem rio 

adép to d u m a ou t ra re l ig i ão 

psra a noasa. O própr io con-

frade L i m a Santos nos olere-

oeu u m exemp lo , a o mene io , 

nsr o cassl am igo , a q uem o 

espóao n&o 6 mais intenso às 

prát icas espir i tas, eoquan to 

«ua oonaorte a inda N A o PÔ-

DE P A S S A R S E M O R I T U A L 

C A T Ó L I C O . 

C o m o proceder em tsl caso? 

e fác i l l - A espô^a deve con-

t i nua r f reqüentando a I g re j a 

catól ica, par t i l haodo daquè ie 

r i tual que a inda nAo pode dis-

pensar, c omo deve , lgnalmen-

te, f requentar as sessões es-

pir i tas (sem, todavia , sentar-

se t m e a i dos méd iuns ! etn 

Oompanb le do ma r i d o e d o 

am i go c o m u m , psra , s pouco 

• P"Uco, i r descort inando se 

belezas doutr inár ias da Ter 

oe i ra Rsvelaç&o, até que , 

num futuru . que f i ca rá na de . 

pendênc ia do estudo, da lei-

tura da bons livros, da sua 

Uou l d ade de ass im i l ação e, 

t ambém, (lato é impor tan te ! ) 

VIDA POLtWCA - Apòi bons da 
InqaletaçSo o preleagae voltou o 
noa «o querido BraaU á l U r l l * noe-
mal, rtapola da roodoola do Preal-
denta Jânio Quadma. Eatamos a|[>-
ra ao Rafta»« FaelatseoUrlate, com 
reapetao atada i Democraata. ro iam 
aa bSnçtoa do Senhor oectarecar 
aeinpee hornenaraspooaávsls da Boa* 
aa Pátria a rim da que ala campra 
aua deiaetulaâoela da naçlo criatl e 
Uherttrla. 
EXPOSIÇÃO FILATÉLICA • Pro-
movida pato Clube Filatélico de 
Fiança, â cuja f rane «aoontra-se 

0 aullo e dlnámloo Dr. iaaS Infante 
Vaira. tfvemoe am aoaaa cidade 
a rv Moetn Filatélica. Faia demoia-
traçfio da cultura histórica • lodo-
1 óK-í • teve ocoerâacia da 7 s 10 do 
atual mSa, tendo como loeal a thur . 
raacarta Edoardo. 

PEDRA FUNDAMENTAL • Foi 
finalmente 1»usada a Padre Panda 
mental da (atura aade da Soclada. 
da «Luis Qama. da noaaa cidade, 
que -eonlri OI bomeca da "Cr am 
tôrno da prusrama cívico e socl-L 
A ra/artda entidade constela, am 
nona Urra. homens ia valor, entre 
oa quaia deetacatDoo noejoe eoefra-
dea Lais totelBO Oroalmfeo Catn-
poa a catroa. A aasa turma noaaa 
«olUeriedade. 

C O M M O R A Ç A O R C U G I O « » • 
A Iraaia Metodiata Se Franca, cc 
memora» dia 1 da setembro aa 

do ad ian tamento do Centro 

esp ir i ta que f requentar , a t é 

poder oassar, C O M A R M A S 

E JJAGAGISNS, p s r a o Espi-

rit ismo . , , 

Eaee é. a nosso ver , o tra-

tamento corre to q u e se deve 

min is t rar aos c ren tes em tran-

sição: h umano , justo, pruden-

te e coerente . C o m o se vê, 

catól icos, protestantes e ou-

tros crentes N A O F I C A M A-

B A N D O N A O O S de m e d o al 

gum; s&o t ra tados com osri-

ibo e a t e n d o , po r ém dentro 

das leis « no rmas que regem 

o fenómeno , a dou t r i na , ha-

v idas por boas . S e m mistura 

de p r l t i c ss , sem «nxprtoa. 

Água pura e v inbo , efio ex-

celentes bebidas, separada-

mente; cada qua l t em seu la-

gar, h<>ra e servent ia . Misto-

rá-las ( obter , n a ce r t a , I g u a 

choca . . . 

H á neces i i dade , vo l t amos a 

insistir, n a preservação d a 

pu re za do Esp i r i t i smo , na 

conservaç&o das no rmaa Bi-

ritas e produt ivas j á conquis-

tadas, que tanto nos custa-

ram. S r devemos abr i r as 

portas d o Esp i r i t i smo — e 

ott» pouoss vézes. fa-lo-emos 

— q u e se j * t i o sÒTiento no 

acu l b imen to de n ova s , gran-

diosas. br i lhantes e úteis 

concepçO-.s. j i aaucionadas pe-

ia C iéno ia coatemporf toea , 

que I r i o fortalecer e acele-

rar nosso progresso mental e 

espir i tua l . 

Nunca , porém, paro Idé ias 

am iquadns , j<S l u p e r a d a s pe ia 

r a i S o e bom-senso; p t r s con-

cepeSea «sturdlas de anacro-

n ismo f lagrante : p a r a r i tual 

Inút i l , l i turgta ocii sa . Aceitá-

los é retrooeder , menosp re i a r 

n o n o s a tua i s conhec in ien '0« ; 

é fazer o j ógo dos u l t ramon-

U m livro útil seciito por 

Jott R u s » . cuja renda se 

destina ao ' L a r da Vcllil-

c* Desamparada» - ds 

rranc* . 

P r e ç o : Cr . l 100,00, livre 

de porte. Ateflde-ae pelo 

Rctmbolae Pot lü . 

SSo antveraAilo de Fundaçlo. E«aa 
aa*picloaa efemértja foi la "brada 
pelea noaeoi trm&oa avangilicol 
cota •tinificfttivo programa, em 
enje comomoraiBo lava a conferto-
cia do Paator Joio Paraíba Doroch 
da Silva. 

OBSTO OE VIDA - Bastou hiver 
irragula-idflda oa vida politica do 
Pais para qua ea o .natataaae alta 
saauatadora noa prapoa doa gSner->* 
da primeira aacaaaldsda. Em noaaa 
cidade s u m i r a m d a merca-
do, am poncos d l i i . farinha (W tri-
go, siAeer, milho, arroz e autros 
gêneros Naaaaa autotldadea nacaa-
altsm tomar medldae enérgicas con-
tra oa acambarcadifaa Impatrtotaa 
a itnpied «oa. 

P A S S i H l M O - Fe» seu deacea-
ara noaaa eidada, «am a Idade 
73 SM os , o o e s o f l estima-

do amigo e feasqulate cidadta Dr. 
Hatchadea Corri . Nevea. Melchiadea 
eea eriatura da fJTOaçlo espiritual 
multo aenatvel e colaborador dee 
empreandiasentoa humanIUrios de 
noaaa Serra. Queren-oa apresentar 
A sua digna et,sip«nheini Da. Zul-
mira Franklin Naval a «oa aeua 
f lhoa. noaaa comprova da »olldartr 
dada crlatl, aa epoHunldada d-
taabém unirmos noaaaa rogativas 
«o Alto am tevor dêaaa eattmado 

sanca. 

CONSÓRCIO . Baaltze-ee em data 
de hoje, na cilada de Slo Símio, 
oéate latada*, a ea lamento do dla-
tlnto par St*. ICarrnilca s o ) >vem 
Amaort. residente em S. Paulo. 

A noíea * d ata (Ilha do benqute-
to caiai ar. Uaooai 31. L m Jr. 
da. Josefina B. Lima a o moço é 
filho maito qaarldo da Da. LtseM 

:oStho Loarens*. BnTiamoa 
mibeotaa noaioa votoi da moita» 
coaquletas espirituais psra a lar qa* 
edificam bola aob ai Mneioe d* 

P e n a s D e p o i s da M o r t e i 
i ? 

' Diante do antigo dogma dss penai eternas, cuja • 

; crleçto a teologia terrestre atribui so Criador, exm.i- { 

• nerros o comportair ento do homem, criatura Impei feita , * 

! perante ss crl içõ s e t iuturadss p r r 11» mesmo. 

; D*-termmads companhia de srmsdcres coOstrói um , 

' nsvio, contudo, n âo o t.rremeasa ao r r s r i em a devida as- • 

I sistfncts. Comsndsntea, pi lotui , msqulnl-tes e martnh'1- -

; roa constituem-ih* a cquio«g*fn pars que ateoda digna- » 

> oients sos seus fio>. Quando alguma brreha surge r a em- * 

I barcst»o, n inguém se lembra de arroj*-ls ao iundo. Ao • 

J reves, o socorro hsb>tu»l env i l » o máximo eafôrço, ds « 

. modo s recuperM-». E se algum sinistro si bravém, do- * 

! loroeo e inevitável, o ssiuntn s mot ivo p«rs vigorosos » 

• estudos, i f im de que novos bsreos ss levantem emsnh l , > 

• em mais alto nível de segurança. i 

Na mesma diretriz, o svISo conta com mecânico i J 

I adestrados, em cada e s t a l o de p"U"o; o au tomóv . I dls- ; 

" põe, na e«trads, dos po l to i de abastecimento; s locorao- • 

I tive transita s1b'e t i l lho« certoi e chave» c n " i d o n ada i , J 

: a f í b ica prortui com super vi o res e técnicos; o hospital j 

\ funciona coro médicos e enfermeiro«, e a osbit çôo re- » 

• colhe o srr psro de engenheiros e higienistas. ' 

; Em tddss as formaçfles humanas respeitáveis, tudo a 

; esté previ . to de maneira que o t ra la lho sejs protcsj'do • 

• e os í r ros retificadoi, com aproveitam ento de expe-llocls, J 

í rsucata sempre que f s i e ou squéle edifício t esss cu * 

• aqueis máqu ina entrem naturalmente c u desuso. » 

J Isso acnntere entre os homens, cu)ss ob.-as s i t i o » 

> lnd icada i pelo tempo em Incei 'ante rew vsção. 

J E m materi» . noi-, de cs*tigo>, depola d i morte, a 

• rcfUtsmos, rim, na ju tiç» ds Lei que determina reslmen- a 

! ic ie|s dad " a esda u m , conforme ss própria» obras, * 

; entretanto, acima da tudo e em tódas a i circunstância«, a J 

aceitemos D-ut. na rief n iç lo ds J-sit", ou» nó lo revelou « 

; como sendo o «Pa i noaso que e i t f nos CéUia. 

E M M A N U H L ' 
• a 
a e 

S (Página re-eblds Délo mé-llum F-inri-co Cáod ldo ; 

5 Xaví-r, em rrunlUo públ ies da C o ' unb l o Espirita Cr la t l , « 

• na noite de 7/7/61, em Uberabs, Minas.) 

tacos, q u e dese j am a confu-

efto. propicia ao embo tamen to 

menta l , com ev idente provei-

to para aque la pode rosa or-

gan i zação s e m p r e á espreita 

t uma brecha nas hostes con-

trár iaa p a r a al i me te r u m a 

c u n h a . 

J u l g u e m do seu pode r i o pe-

la recen te v i tór ia no Congres-

so do deba t i do «pro je to 

<1« diretr izes e bases da edu-

cação.« 

• N S o podemos a t i r a r com a 

van t sgem d» introduç&o das 

prát icas catól icas em nossas 

crenças, i ó p o r q ue a l guns d e 

n o i í o i am igos , {deutraa reli-

giões, q u a n d o buscau) a nos-

ss, acham falta n o ri tual pom-

poso do Cato l ic ismo. 

Q u e Se d i ze r d um diretor 

d e presidio correc iona) que , 

no a f i de oonqu is tar e redi-

m i r um convioto, i e dlsptizes-

»e a grandes oonoes«f lcs na 

d isc ip l i na in terna da co l ón i a , 

t o l e rúnc i a exage r ada e m bá-

bltos pernic iosos do del inqüen-

te , n u m oonvlv io I gua l i t á r i o , 

eó pa r a l ha ssr amáve l? 

Impor-se-l i oomo .modelo de 

é t i ca , e d ign idade? C remos 

q u e não. 

Que se dizer , s i nda , da ati-

t ude dum cr istão geue r a ao 

que , a tendendo , i por ta , 

um necessitado i m u n d o , não 

.6 o recolhesse, dsndo- lhe 

cont ida , oomo l e v a r v a hospi-

ta l idade a l im i tes ex t r emos , 

p i T l o - o U i o a l ado em 

conv í v i o c om aeas fami l i a-

res, na mesma mesa , p a r a de-

pois oferccer-lbe a l c ova idên-

t ica & sua, pe rm i t i n do - lha 

oa r t l i ba r da I n t im i dade d o 

amb ien te caseiro? T e m o an-

f i t r i o o d i re i to de impo r 

tal hóspede aos seos fami l ia-

res?) 

As doas Imagens supra D i o 

ttar.etn, de modo a lgum, qual-

q u e r in tenção de s c b l n c a l b e 

nu menosprézo a q u a l q ue r re-

l ig ião ou seita. Respel tA-

oin-las tódaa p o r q u s s abemos 

q u e tódas t ém sen va lor , soa 

época , seu lugar . C o m o n ( o 

se concebe que a m estudan-

|te de engenha r i a ou tr ed i c i n a 

Ingresse no co r so supe r i o r , 

B» ro antes h a ve r »assado , su-

cess i vamen te , pelo p r imár io , 

secundá r i o e cientif ico, assim 

aáo as ra l lg iões . 

E c ada c r i a tu ra sabe b e m 

a que lhe serve! Não tenha-

mos pressa, q u e a n a t u r e z a 

nâo dá saltos. — lato t ma la 

iu menos c omo esco lher sa-

pato»: quem c a l ç a 40 nâo va i 

«e apertar c o o u ts d e 3B a 

nem deixar o p é d a u ç ande , 

c u m e badalo de siso, n u m 

de D O . 44. 

Itarsré, 22 de t g õ t t n de 1061 

Leia e Assine 

A N o v a Era 

L iv ro Espir i ta i a G r a ç a 

Q o s do a l to v e m n t m C r i . 

(sol I . , . 

S e , n o Mundo , t udo passa . 

P i c a Êls , a inda , oomoHoL . . 

_ C . I . « . -
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Um Aviso aos Espíritas era Geral 
Recebemos tio nosso compa-letnprtgo ou colocação como pro-

nlieiro R. Caligoant, PrerJcntc I íe»sur ou mesmo tradutor de 

da União Municipal Espírita de I lloguis, mas que infelizmente es-

Rio Claro, órgão d* 27.» Regiãultava severamente perseguido pc 

da USE, a carta seguinte: l ia Igreja, alein de outros eraba-

Bio Claro > 1 1 de setembro raçoe de ordem moral. 

de 1961. 

Sr. Redator d« «A N O V A 

ERA» 

Sentimo-nos, embora constrao 

gidoa, no dever d» dirigir lhe 

esta para informar os «p in tas e 

confrades em geral, »Abre o que 

lhe pas»o * relatar: 

Em dias de agôsto d&ste ano 

aparéceu aqui em R is Claro um 

cidaaiu que se diria ex-padre e 

tudo fazia para Identificar se co-

mo tal. Ê um homem de boa a 

parência, alto, !d 'de de 35 a 40 

anos (presumíveis) cab los pre-

tos, voz fina, gestos delicados, 

com defeito na vista esquerda. 

Dlzta-nos í le ter deitado a b i 

tina. Abandonou a ordem a que 

pertencia bá alguns mflses, por 

ter conhecido e aceito o Espiri-

tismo. 

Estava assim tentando arranjar 

Foi assim que êsse senhor 

foi acolhido pelos espiritas locais 

com hospedagem, roupa, dinhei-

ro, além de outras provas de 

solidariedade. 

N o entanto, ap6s poucos dias, 

o homem desapareceu. Viemos, 

eíltâo, saber, que êle já tem da-

do os mesmos «golpes» sm ou 

trás cidades e outros roein reli 

glosos, tratando se, pois, de um 

infeliz aventureiro. 

Tivemos conhecimento tam-

bém de oue em algum Ijgar 

apresenta-se de batini , psdin 10 
apõio par» deixar a Igreja, e em 

outroí, como aconteceu aqui, em 

Rio Claro, apresentava-se co-

mumente. Ora, diz chamar-(te 

Frei Artur, ora, Jorge Abdala, 

ten io uma lábia de envolver 

qualquer incauto. 

Pedimos a linr-za de dar pu-

blicidade pela «A N O V A ERA» 

a respeito dessa Anomalia, a f im 

de que nossos confrades se pre 

caveoham contra as investidas 

dèsse pobre irmão. Mui, cor-

dialme jte, p / UME de Rio Cla-

ro, 

R. Calignani - Presidente.-

D E S E N 
Desencarnou c e i t a c idade , 

d ia ) b oeste mès opôs pro-

l ongado ! padec imentos , da. 

Ter fZ luha Del l» Posta Paiu-

deto, «spô-s do ar. O r l a ndo 

C A R N E 
A o Or l ando e a o i s e u i fa-

ffillliiarei env iamos nusa i a o , 

l ldar ledade cria lã, .« ao ei.pl-

rito l iber to de da. T e r e z i n h a 

Paludeto , Industr ia l nesta 1 nossas prece», para que J en » « 

Apa r e c i d a c Ivonlce. I a m Sen Re ino . 

e x o e A m o r 
sexo cm n o n a sdlf lcaçlo espiritual at ria 

serviço do amor, sem 

Ignorar 
ignorar-nos. 

Urge, no entanto, situi-io 
qua o amor as lha subordine. 

Imsglneioo-los ambos, na esfera da personalidade, 
somo o rio • o dique na largueis da terra 

O rio fecunda. 

O diqua controla. 

O rio eapalhs fflrçe». 

O diqua policia-lhe a expansão. 
No tio, encontramoa a natureza. 

N o diqu», surpreendemos a disciplina. 

Sa a corrente a . n e « a a e i tsb l l l i ade de construçOea 
dignas, comparece o dlqus para canalizá-la proveitosa-
mente, noutro nivel. Contudo, ae a corrente supera o di-
que, aparece a destruição, tâda vez que a massa l iquida 
ee dilate em volume. 

Igualmente, o sexo é a energia criativa, maa o amor 
necessita eatar junto dêle. a funcionar por lern« seguro. 

Se a simpatia sexual prenuncia a dissolução de 0-
braa morais respeitáveis, é Imprescindível que o amor lhe 
norteie os recursos par* man i fes tares mais alta», por 
quanto, sempre que a straçfto ge-iéslcs é mais poderosa 
que o amor, sutgem aa c i s e » de longo cureo, retardan-
do o progresso e o aperfeiçoamento da alma, quando n l o 
lhe enba f g am os passos BB loucuaa ou na frustração, na 
enfermidade bu no crime. 

Tanto quan t j o dtque precisa e'guar-se em defen-
siva constante 110 govfirno das âg ies , deve guar1ar.se o 
amor em permanente vigilância. n» fresagem do impulso 
emotivo. 

Fiactliz*, assim, teus próprios desejos. 

Todo pensamento ecslentado ti-nde e expressar-se 
em açSo. 

Quase sempre, oe que esbarram além-túmulo, aexua'-
mente depravados, depois de longa» perturbsçS««, renas-
cem no mundo , tolerando moléstias insidiosas quando n l o 
ea corporificam em desesperadora condlçfio inveralva, 
amargando pesada ! provas, na consequência do» excessos 
delituosos a que se renderam. 

A man í i r e de doentes difíceis, no leito de conten-

?l o . padecem inibições obscura» ou envergam »loste mor-
ol6glco» e m desacordo com as tendência» masculinas ou 

Femininas era que ainda eetsqlsm, no elevado tentame de 
obstar e própria quede em covos deamandos sentimentais. 

Ama, pris e ame sempre porque o »mor t a essên-
cia da própria vida, ma» n l o cogi te i de ser amado. 

A m a por filhos do coraçlo aqui les de quarn, por 
enquanto, a l o podes pa r t i hs r e convivência mel» Int ime, 
aprendendo o puro amor fraterno, que Jesus no» legou. 

Mas se inquietação sexual te vergaste ss horas, n l o 
te decidas a citar o cortalho da Irresponsabilidade que 
Ia inclina a partir levianamente <eo encontro de um ho-
mem» nu eo «enirontro de uma mulher» , irultea »»*«• em 
perigoso agravo de teu» problemas. 

Antes de tudo. procure Deu», na oraçlo, segundo a 

f< que cultivas, e Deu» q-.te criou o s»xn e-n nòa, para 

engran lec imuj to de crtsc&o, na carne e no espirite, en-

sinar-nos-6 como dirigi-lo 

E M M A N U E L 

(Pápina recebida pelo méd ium Francisco CdndMo XosHer, 

em rei iaHo pública da m i t e de 7-1-59). 

DUtrlbelçIo de C. I . «LoU üoexags» - Pedra Lsepelda • Mis» ' 

MORREU O AMIGO | 
Eet» foi « uottcU da tird«, £ 

quem era o «na'go? 
Um velho o!»o, que apareem aqoí 

Da cidade há tempos. 
Kra stnl»o de todo». Tinha a espe-

cialidade d« acocnpsnber tertoa o * 
entêrroc, velar corpos, f6«e da ri-

cos ou de pobrea. Lá ficava o Amigo. 
"•liglofisiEente deitado, perto do es* 
qaife. O amigo partiu e deixou a 
sua nobre mls^ftt,. Ele teva um ver-
dadeiro &miao que tratava»o cari* 
nho»aa ente. 

Ê»te, dera-lhe um canil, mandou 

Casa de Saúde «Allf lH KARDEC» 
D O N , . A T I V O S rtECEBIDOS; 

S A O T O M A Z OE A Q U I N O . O a w a l d a Lobo . . . . Cr$ 300,0° 

V loen t» Kuseo 250,0° 

P E D R E G U L H O - j n a o Barbos» 60,00 

MAR ÍL IA - Eur ípede» de Paul» S i lve ira 15o,00 

S A O P A U L O • l C a r v a l h o R C i a 2.COO.OO 

Anton io d e Ar ruda 27S O 

R I B E I R Ã O P R E T O - S r i ü a o r n i n a de Pau l a Saodova l . . 20,00 

I O A Ç A B A , A L T O P O K A E P E D R E G U L H O - Recebido» 

por Lu i z D i ugo Pere i ra 1.350,00 

I G A Ç A B A . A L T O P O H A E P E D R E G U L H O - Receb idua por 

Luiz D iogo Pe r e i r a : luO k» . da c i t é benet io lado , 14 k» 

de fe l jSo velho, 276 i s . de a r roz em-oaaoa , 285 ks. de oa té 

e m ofloo, 60 k». 1/2 de a r r o j , 14 ka. de m i l h o debu lhado , 

123 k l . d e ( e i j i o novo, K? ks. de batata» , 1 aaoo da m i lho 

e m p i l h e , S p a r e i de a lpargate , 1 le l tòa . 

F K A N C A - Se re t lm Borges do Va l : 10 metro» de lenha . 

Tadeu Matos G o m e s : I saco de batata» . 

F r e n o l f o de Assis: 35 ks. p ies . 

Receb i do por Intermédio de Lu i z D iogo Pe re i r a : 

1 saco de oaté benef i c i ado , 34 ka. d a oalé em 

eâoo . 

P E D K E O U L H O - U m am i go . 1 aaeo d e le l j t o . 

E m n o m e da Caaa de S a ú d e «A l l an K a r l e c » de ixo a q u i 

o o n s l g n a d o m e u pro luudo agradec imen to pe l a b o ada 1e e coo-

p e r a ç ã o de t ndo i , r ogando a Jeaoa para dar-lhes a dev i da 

recorap-osa. 

F R A N C A , 20 de SeUmbro de 1M1. 

J O S É B U 8 8 O - Provedor -Oe ren t e 

José Pl i i lu J r . 

pintar um beto| «luadro a 6leo. 
a agora msadou faa-r-ihe um 
calxlo e •epultou-o em seu terreno. 

O Aoslgo foi roto2ratada 00 seu 
calxlo chalé da fiOf-s a t«ve por 
acompanhamento as crtsnça*. 

Jsaua, o bom a amado »destra, 
lambem toi amigo doa c&e». 

Quando, da certa feita, se repug-
navam. com aaeo, um d o morto, 
£1* achou-lhe belo os daataa! 

O Amigo deixa strna saudada a o 
xrmplo de manaldJo, d« bondade, 
da humildade - Aprendam nl*lo 
tudo o qua Jaaua n. a daixsu: o psr-
dfio, o amor ao prdxlmo. a prova de 
resignação a a grendrza d* fé. 

Amlgc. voe» EB.1 naorreu, voe» 
partia deixando um grande enigma 
para oe hosnSMl 

BODAS DE P R A T A 
Comemorou d i a 17 de t te 

raé», a n u bodas de pra ta , o 

distinto casal Ce t ios Guast l e 

Isol lna Mat te l Ouaa t l . 

Em c omemo re ç â o a o aooo-

leclmento, o oa»al reoapolo-

nou aos nnms roaaa a m i g o s 

que o (oram abraçar , a M a a 

filhos, Jofto Carlo», i r m l Al-

ves de Andrade , e i p M a do 

Sr. J oe t A lvea d e A n d r a d a e 

J o aqu im Lu i z Alvea, c a t a d o 

com da. Ne ide C s n b a A i r e * . 

Ao distinto » querido caaa l 

Car lo* e Iso l lna , e a seua 

Il ibo», endersçan ioa nosso a-

braço da fellotteçõe», ped indo 

a J e i u » para qne ebanefle 

sempre seu lar . prod lgs l tzan-

do. lhes mu i t a t r anqu i l i d ade 

a bemaven tu rança* . 

Secção» d a ÏÏLacidade C&pÁAüa de $ A a n c a 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
Rrellza-se ho je , à- 20 ho'es, 

meia ume noitada da tradicio-
nal í>sta mensal . 

A raleatra es terá a ea-go da 
coulrelra Maria Helena B rini. 

Do programa conatam núme-
ros musicais e poesias. 

L A Z A R O H E M K S 
Presenteou-nos com uma pa-

lestra, no dia 23 do corrente, o 
confrsde Lázaro Hsmke, de S. 
José do R i o Preto. 

O Ilustre confrsde abordou o 
tem» »A Reencarnação na Poe-
sia Brasileira». 

COMEMORAÇÃO 
Comemorando o l .o Centená-

rio do Aut'1 de Fé de Barcelo» 
os, o Or t a i l o Espirita de Fran-
ca e o Clube do Livro RsptrHs 
programaram trfis reunlf.es les- ; 
tlvss, no» dias T, 8 e D de ou-
tubro. 

Nos dias mencionados serfio 
realizada» palestras no C. E. 
•Baperença a Fé . e o Clube do 
L 'vro Espirita promoverá expo-
siçlo e vende de livra» espiritas 

L lVRO-OKERTA 

«Comemore o «Auto de Fé» 
olerecendo u m livro »»pirita». 

Magnif Icn movlrnrnto vem rea-
l l iando o Grupo de P.ssea "An-
drA Lula", aob a orientação d» 
O» . Leonor Neves Gome». 

Centenas de llvroa serio dl», 
tr lbuld '» gratuitamente. 

Se voe? qulxer colaborar nes-
as proveitosa cao ip inh» de dt-
vulgaçlo de Doutrina Eaplrlte, 
ofereç» um Itvro a um amigo 
ou entregue S m exemplar á D. 

'Leonor qne o encaminhar ! a 

u m lar pobre que esteja nece»-

a iundo da» lute» Ho Esplrltlamo. 

A S S I S T Ê N C I A 

No» m i m de ma io e j unho 6 

Srrvlço de Aasi«ttncla eo» Ne-

cessltsdos coletou atrevia da 

Caravana da Fraternidade "Au-

ta de Souza" e e n t T g u t fa-

n i l a a necessitadas: 400 quilos 

de arrez, 271 de feijto, 126 de 

*çúc»r, 68 de batatas, 69 de me-

c a r r i 8 de pies, 8 de caU, 11 

de (srlnhs ds msnrflocs, 2 da 

farinha de trigo. 7 de fubá , 3 

de cebola», 1 de tomate, *1 de 

linguiça, 2 dúziae d « banana, I 

tnsmio, 33 pedaçoa de aabSo, 40 

cabeçaa de » lho t 1 abóbora. 

Foram atendidas 35 lemll iss. 

M E D I T A Ç Ã O DA Q U I N Z E N A 

«O Espiritismo «oli-lta e es-

forço e o concurso do» homens 

de boa vontade e de entendi-

mento fraternal para qu» se 

amparem uns aos outros.» 

I n s t a n t â n e o nas C r e r a s 
O Espirito de Lu r desce d noite u m b r o l i a a . . . 

Doce nume a lenir as ferida» de /urna, 

Escuta u m malfeitor de facu taciturna, 

Que a estorcer.se, mordaz, actua • desatina. 

An j o à /rente de t im monstro. A Comnaixdo divina 

Oferta ao frio • à sombra o bem por /Idmea uma. 

Ren.ie-se a /era h>imana e conta, em ucr sotuiiw, 

A história ds st mesma, erpondo a senda em rtdna . . . 

Ama ld i çoam o pai que out-ora lhe trosxrrs 

A ri<jti«4 e o prazer em dourada quimera, 

Sm j a n u i » dzr-lhe amor ao peito msIteapilJio. . . 

Cala-ss . . . a benleitor beija-lha o /írren pulso 

í cai-lhe, huTilld*. ao» pi>. sob pranto con t s aLo . . . 

O emissário do» Céu» achara e próprio fiUao. 

Silva Ramo» 

«Saneio recebida paio m M u n Waldo VMre. aa reeatl» púUla. 
da Camaaht» fUpi.lla CrUtg - Celte de " " 

•-S-S1. asa Oberaha. Mlaaa ( M i l . 
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P r e t o s V e l h o s e C a b o c l o s 
tt£ assim, que. per exem-

plo, t im tsvlritv SE apresento 

d vista de un encarnado do-

tado de tivsta psíquica, sob a i 

aparências que t inha quando 

oiro tia ép >ca em que o co-

nheceu, embora tivesse êle 

mutta* encarnações posterio-

res Apresenta-se cora o 

vestuár io , os s ina is ex te . 

r l o r a t , en fermidades , cica-

trizes, membros ampu t ado* 

e t c , que t inha então; u m de-

capitado apresentar-ae-d com 

a cabeça de meno*. Isto não 

quer dizer -que éle conservas-

se essai aparências; não, por 

c e r t p o r q u e , como Sspirito. 

não è cô io , muníto , zarôlho, 

nem decapitado, max diri 

gtndo- se o pensamento á épo-

ca em que asam era, seu 

perisplrtto toma instantânea 

mente estas aparências, qu» 

t amWm tnatant meamentv dei-

xa désde que o pensamento 

céais de atuar, ò>, pois, éle 

/oi uma vez negro ou bran-

co, segundo a incarnação em 

que JOr avocado; se apresen-

tar ! como vegro ou como 

branco.» . (A . Knrdec -

A Génese . cap. I f n . M J 

Hôbrs o deba t i do t ema : «E» 

p i r l t u m o ou Afr icau iamo?» 

mn i t o l e tem (alado. Ve lbo 

assunto. A o ê a o tornou-se 

0 ftnlmo d a a o a r i d o s o 

dos t r ad i c i ona i s detratores 

das man i fes tações mediúni-

ca» do* espír i tos de Índios a 

prê toa vtlttos. 

F r ancamen te , nfio sabemos 

01 f nadamso tos orlstSoa em 

qoe se podem apo i a r os fer-

rei hoa comba ten tes dessa 

classe» de manifestações. £ 

é l o t s r eMan te ootar-se que 

t ó oa mestres de espiritis-

m o enoa.-Dtdos cu i d am de 

comba te r o t raba lho car idoso 

d e i Índios e doa prfitos 

velhos. 

Nao c o n b e r e m o i n e n h u m a 

a n t o n i n a « bastante noa en-

carnados para Isse c-mba te 

Ingrato . Acrcaoe , a inda , a 

c i r o a m i â o o i » i r re fu táve l de 

seredi <JI ditos comba ten tes 

quaa l sempre i gnoran tes doa 

len&meuoa qoe oomba tem. 

Deneonbecem os seus fun-

damentos; M c observam como 

t i e» se processam, n â o anall-

z a m o m e l o em que Cie» ae 

sucedem, nem a b e t é / i o a a-

çdo mora l por êtes exe rc i d a 

n o espir i to doa seus assisten-

tes hab i tua is , n e m , sobretudo, 

o abso lu to dnmin io que éles 

exe rcem «Abre o? obses^õres 

da mais Ín f ima ca t ego r i a es-

pir i tua l . Os detratores dos Ín-

d ios e d o i p-êios ve lhos Ja-

m a l a a c o m p a n h a r a m os tra-

ba lho« dftaee géaoro de Espi-

r i t ismo. Ps l sm de o i t i va ; «x-

oomung i r a , i r eve l i a , os pre-

tos velboa e os Índ ios a o 

• e a sspir i t ismn, d isse espiri-

tismo exc lus iv is ta d e qoe se 

j u l g am mestres e a o qua l « I re 

cons ideram c o m o «endo o ú-

n i c o v e r d a d e u o . Tui qua l co . 

m o ssrtoa r r l i g i osos excomun-

g a r a m o« crente» espír i tas 

das m a s I g r í j « » . £<se> mes-

Irss ds espir i t ismo t i o seme-

lhantes aoa doutores ds» si-

nagogas oa aos sacerdotes 

do Temp lo de J e r u sa l ém , que 
c m d r s a r a m o Cr is to e a sua 
Doutr ina sem conhece r em os 
»eu» fundamentos e os resul-
tados da sus prá t ica . 

Entretanto, cada um crê no 
qoe está a o seu a l cance es-
pirituai e prat ica o q u e estd 

Isso é questSo do f ô rp ÍLt lmo 

de cada um. G ' a cada um 

será d ado segundo as suas 

obrna». N i o que remos de-

fender o esp i r i t i smo de Índios 

e de pr£tos velhue; e tfto pou-

co, a tacar os seua detratores. 

|Há, porém. * m tudo l e so , uma 
ie ac6rdo com a s u a m o r a l . Pot j quebtAo pr imord ia l q ue de 

i-so, nade temos que ver cou, vemos enca r a r de frente. F-s-

•> seu p roced imen to ind iv idua i . 1 ta ques t ão é a segu in te : O s 

detratorea de Índ ios e de préto? 
não têm o d i re i to de assumir 
a t r i buna de Centro* espiri-
tas, uèsae c a r t e r , p a r s f .1«. 
rem em n o m e d a D o u t r m i . 
UID doe p r i nc ip io» primor-
dia is , a pedra angu l a r da D iu-
tr ina Espirita, « base do Crie 
t i an l smo , è a Car i Jade . E 
dentro da Ca r i d a de nfto h i 
i u ga r p a r a snpsra t iv iemo. 

Com Batismo, ou sem Batismo 
Conyercei com certo velho... 

Ficou escandalizado, 

Ao saber que, meus netos 

Nenhum era batizado. 

Afirmou muito convicto, 

Qu*, não entrariam no céu. 

hs mai«: Que, de cvj i falta, 

O responsável sou eu. 

Respondi-lhe: Meu amigo, 

Sou o culpado, é verdade; 

E, dèsse crime assumo 

A responsabilidade. 

Mas, francamente, meu velho, 

Vrjo qu-', apesar dos anos 

Que carrega sôbre o lombo, 

Ainda esta cheio de enganos.. . 

Uma simples cerimónia, 

Que valor poderá ter, 

Feita, numa criancinha, 

Que nada pode entender? 

Se, até, os pais e os padrinhos, 

Nada fnt^nd^ram, n*> fim 

De tôda aquela patlenga 

De palavras em latim. . . 

O t>elho, oIKou-m* de lado 

E fez o sinal da c r i a . . . 

S i t u almaldiçoindo-rne 

Em nome do Bom Jesus! 

E eu, gritei-lhe de longe'. 

J-sus o façi feliz 

E, o seu anjo da guarda 

Lhe de melhor diretriz. . . 

Pois, de ignorância e maldade, 

Com um fardo tão p*sado, 

Não poderi entrar no «céu», 

Apesir de batizado. 

Que, no céu gómente entra, 

Quem, com amor e al truísmo 

Vive praticando o bem, 

Com batismo . . . ou sem batismo. 

André Fernandes 

V I G I L Â N C I A 

«A M A CRM 
Mantenha-se b e m Informa-

do i i b r e o mov imen t o espirt 

t a do Brasi l , t o m a n d o a m a 

SM lna to ra dêate Jo rna l , po r 

a p a n a j Cr$ 100,00 anua i s 

Ora i e v i g i « . di<se Jesus. 

Poucos lAo, porém, squèles que 

alcançam o verdad- iro espírito 

cont ida em tão oportuna reco 

mcndaçã i evangélica, enquanto, 

de outro lado, i leva-as conside-

râvelmente o número dos zom-

beteiros que e m b a t e m s In iti-

lidade da vigi lância, coiso es 

fdrço próprio de rc-lstíncia às 

teots çSea ccmuns ao mundo 

em qua vivemos. 

Ha quem pease qus vigiar 

aeja preservar o lar, reforçen-

do-o, com trancas, nas portas e 

j»nelas, para anular a açAo dos 

malf itor*a, ou precav<sr-<e con-

tra o inimigo capaz de lhe tirar 

a vida fialca. A l içJo evang li-

ça t-m aent'do mais ami lo. 

Relarions-av ccm o p»trimAni< 

da »Ima qua d*vemo< d fender 

a todo cuato para nfio noa ver-

mos enV)lv,d>i p-rtn«n-ntemf n 

le nas ma'hsa da» dolorosas ex-

piações, através de prolongada-

• ci .tenclas 

N6<, os raencam>clonl<t«s, 

«abemos qual 6 o objetivo do» 

vários renascimentos a que ea-

14 sujeito o espirito noa roon 

dos abateríeis, como o no'fio, 

onde predomiuam ea paixões, 

os victos e oa iresq-ilnhna aen-

timents j so lado do »xcesslvo 

apêgo aoa bens «fêmero». P r 

isso, j " l g ame , que nosso e«fflr 

ço deve ser des-nvoívldo arm-

pre no Sentido de apurarmo-

rad» vez mais es qua l idade ' 

morals e etpirltuait , ' ô i i r n l e 

p sdval atr-ví-a d* as f i u » vi 

gllâncla contra tudo quanto , nSn 

' b s t an te o âo nos sniqul ie 

o c rp" . pode cauaar-nos 

p r e j u í z o imansoa a p 6 a 

o desencarne Se, u n l l o s e o cor 

po, sabemos q u l o v a s t a é a o-

lasé Vieira do Rosária 

portunldsde que temns da dar 

um w asso B msia oa senda do 

progreiao, dêsde que nâo nos 

mancomunemos com os Inimigos 

ocultos que habitam dentro de 

nò*. por que nto valorizarmos 

a benoita possibilidade de reno-

vação que de Deua obtivemos 

quando permitiu-nos s reencar-

nação atual? 

Se temos a ventura de tabrr 

quanta beleza exl-te na» almas 

evoluídas, que preferiram cho-

rsr , enquanto reencarnadas, pi-

ra t-rem o direito de sorrir, 

venturosas, na pátr ia doa E«pl 

ritos, respeitemos os compro-

t issos que ssaumimo» na erra-

licldade. e, sob a luz asclar-ce. 

dora do Evangelho, marcha-

mos resoluto* em busca de nos-

sa alf irrla esplrltu-1, preferindo 

às seduções osuodanss o severo 

cumpr imento do dever. O 

xeTp io dos sublime» missionA-

ios, sempre prop»n»oa a sacri-

fi-arem se em p~0l da regene-

ração humana , deve ser rigo-

rosamente »eg i l do por t idos 

á» que aqui e«t»a>oe p»ra com-

bater e disciplinar aa msn i f sta-

çõea inf rior-a d- nossa» s i n a s 

qulz rmos >al- do c ircul i 

viejo-o 4»s reencarn»ç5»a, n<-

dreorrer da» quais, Inoxo íiv-i-

nente, cclh-mos oa frusta 

marsos, como consequência das 

descoitroladas semeaduras, oo 

oa asado. 

Os irre"pnn«áv*ls. qu» rd 

sob a aç lo da dAr, qu-rem 

jn-tlflcsr de qua lqu r f ,rrra < 

d*»resp»lto às norma« »vang à 

licaa, Invocsn-lo, pare isso, i 

Ignorância do pretérito, du-an-

ca, como se não f issemos d o a -

dos de Intuições ou n i o conhe-

ceriemoa nossos pendores e ten-

dências, por melo do» qu« i» po 

demos sempre conter as prefe-

rências c-imlnosas. 

A víglIAncia, aegundo a orien-

tação do Mestre, compre A d -

o e*>fôr?o de cad» um para que 

cada vez menor »eja a ioridên-

cia Ho ooi so desejo noa atos 

condenável*. O trebslho é lon-

go, difícil, repleto de muitas 14-

grtmas, mas não é irresltzévei. 

A vitória de nosso espirito c r 

tra oa iráus pendores, còntrn 

o vicio em sus maia varl-Jd -

manifestação, enf im contra tud 

quanto nos atira â* W.xas CA 

msdas d» matéria é f uto de 

mui ta pQrdstêncla, de multa o 

ração, de muits. r » núnds , rrz&o 

por que, *p0» longos per í id s, 

alterne-los de aucessoS e fracas 

D ? exposto n i o ee pode 

conc l u i r ou t ra ooise, till So 

q u e os de t ra tores da: t ud i i u 

a doe p r « i ! » velhos p o d u t i 

-er mu i t o b am intfinclfUHrior, 

mes t res em tudo , cabe o lo-lhen 

direito ò e d e t r r t a r a q u e m 

bem en tenderem detra i»r ; mes, 

nio direito lhe» neg/)tn'i«: - o 

direi»." de isao U z i r e i n i m 

n o m e a o Esp ir i t i smo. 

Q ' j e le iam Mes, p a r a p r ' f»^-

da med i t sçâ^ . o er l ig ' i «Orn-

vergêi ic ia e Divergftncia», pu 

b l i c ada e m «Reforoo idt.r». te 

Agosto ile 945, ftsslnMfi pa r 

lecanel Gumes Braga . Uêase 

rttgo destacamoH o «eguiiúte 

t rêebo: 

s«0 descobr idor de d iver-

gênc ias , porém, do al to d» 

<ua cátedra, «»up«rli>rtBen»e» 

fu lmina tudo q u an t o nüo este-

j a dentro de nua l imi ' td las l-

ina c omp reens ão de Kardr-c! 

Exa»per« . »e de haver coróuni-

caçSe» de iudloa e eh-tefetros 

D ex ige a r rogan temen te que 

» e j i m « . x c o m u n g a d u ^ » tu is 

moda l i dades e que c>.m f l is 

n a d a ds c o m u m tenha a n o s -

»» Fe ie rscAo . Fx í g e por ei o 

d i re i to de j u l ga r » cíaesitir-nr 

os g rupos esp i r i t as e ree l«-

m a do Estado a forca d bra-

ço i e c u i a r p a r a 'm f e i i i r o 

f u n c i o n amen t o dos g r upas 

q u e ibe i a co r r am oa desapro-

vação . 

Todos êssss p cnMmi . n t o s 

n o s o co r r am ao Ur inoa & I; r-

da m e o i s g e m d>> I rmão X , 

impi-eeea em «Reforinc.lo.-- ds. 

j u l h o dfiste «no , pag. 145 a 

147, com o t i tu lo «D«li: i indi> 

Ru ioo» Embora sua' descer 

a m inúc i a » , o O rando Espi-

r i to qae ms l se act i l t« sob 

êece unon íms to , po i s q a e t eu 

est i lo é i n c i n f u o d i v e l e du 

todos ata i c onhec i do , de fendo 

a rdorosamente a K e l e t " <ftr, 

por haver a t ra ído p a i a seu 

nmoroso c o r v i v l o todo« cs 

i rmAos d e b*a von t sde que 

er reur.isin fora du Chss de 

I smae l . Leatnoa e tr,editerrria 

* âb re a men s agem d« I r m ã o 

X . Temo» mu i t o q u o apreu-

d « r com éle e c o r , tcd< » r,s 

d e s cub r i do r e t d e c o n v e r g f n -

c ias» . 

«Ent re o i espir i ta» , qo« to-

dos sa i r i am e ae rennam pe-

lo p rece i to c o m a i r , p r t o u r -

" l « l , d s Ca r i d ade , e p l<-s que 

fsrrmatj s esp i nha Or: a',i s»e 

içC-» n i c t l t l a l ca» NA" liripor-

-a a o p i n i ã o espec ia l d- c d a 

u m , nem a de c nd sCec t r o , c a 

1e cada Q r a p u , r u d» c a d a 

te o período da exiitêncla liai-1 s i rU . 

ao., multas almaa s» d r f i pe- Uu l f t " . n ds c a d a Ci. n u n ida 

rani e c»pitul-rr d i „n ie ds tsf-J * 

i»têitc1a do» d-spj ts inf«riore-

vo i tand i a chorar mal» tarde 

p t r susêiici» de perseverança 

na luta empreen-lid» pare f» 

moslficarem. 

Reserva.no» o futuro muitas 

c impanskçõrs ae soub-rmo-

r> fresr oa tTpu l-o« lo f riore» . 

fiscalizar cnn-tantenente o 

etoa e pensemeotoa innigno". E 

ea»« sltuacio só a a^qulr-lm -

através oa oreçãoe da vigi lAici . 

Pela vlgl ' f i ic l« , p iasamrs a 

viver de acòr Jo com o rôd 'g 

dielor ; p-ls rsscãt1, st-sirr.p 

« Droi-çlo c lest a' , qu» »ÍO 
g ii» »»» oa a»s p^r »n»r« a» v 

redes ds v H a e aux ll*-n a a 

cntrpreeoder o valor do» ob-

tâcu os a da» quedaa per« a 

conquista da experiência neces. 

de . F i l l émo noS a u m a 

bande i r a , seb a ^g l de dos 

Preo.eptore«, den t ro do l í n . a 

»a prion da Harmnnti, da Jus* 
t ips , do Dee i n t e r t t » » , dl, Be l l » 
«»«tin tmnc lo imcs . cr in C a r l i » 

l ir ,bn«»aiiy. no seu nrttgr. 
a l i é l a » e Idea is» , d i v u l g a do 
üH-s nn tSv i l r eV i « i » li. J s i s 

d» F A m (M. G . ) O M « d n •r., 

n. 1U3, de J u l h o de 1M7. 

Vo l t a R e d o n d a , 

! Aleixo Victor Mi#al<II 

» F o r m a l A m i g o s p a r s a 

E t » r n l á a d e . 

Em c a d a m i o p o n d s 

C m L l v r o E s p i r i t a » 

fDo «Sefortsadosa . Ag^ftt? I H 1) 



XIV Concentração de Mocidades Espiritas do Brasil Centra! e Estado de São Paulo -
-se de 19 a 22 de toil de 

Boletim n.ò 2 
Acabamos de receber circular do 

Consèlhp Diretor la CO MB ESP. pe-
la qaaf.nns dd noticia sòbre as 
providências que a mesma acaba 
de tomar, após a última Reunião 
Prévia, realizada em Araçntuba, 
em data de \3 de agòsto último. 

Podemos assim informar ds Mo-
cidades Espiritas colaboradoras e 
patrocinadoras dêsst Movimento, 
que foram tomadas as seguintes 
dflib&racõea cm favor do progra-
ma da Péeimi Quarta Concentra-
çdo de 1962-. 

TRABALHOS DOUTRINÁRIOS -
Bstss trabalhos deverão ser enca-
minhado» para o C. D. até a data 
de 31 de dezembro d* 1961 e. devem 
obedecer à exigência regulamentar 
da Coneentraç&c: Mínimo de £ pá-
ginas datilografadas e mdsimo de 
4 (papel almaço em dois espaças) 
TEMAS PARA OS TRABALHOS 

CULTURAIS 
1 — «MOVIMENTO PARALELO 

AO ESPIRITISMO* - Análise do> 
movimentoa qa», sem serem, jontrd-
rios ao movimento r*p[rita,poiem 
enfraquecer as fileiras dos adép-
tos da Doulrirui Consoladora, pa-
ia confusão que uearretnm no seio 
dos menos esclarecidos ou pila dis-

persão que provocam nas tòrças 
empenhada• em melhor compreen 
der e.aplicar o Espirifhmo. 

II - <RASES DO ESPIRITISMO. 
— Estudo sumário do« princípios 
que fazem da Doutrina Espirita 
uma filosofia de base cientifica t 
de profunda» consequências reli-
giosas. Por que são básicos as o-
bras da Allan Kardec9 

IJl _ *0 JOVEM E AS SESSÕES 
ESliRITAS» - Como. a>we o jô-
vtm espirila encarar as sessões 
mediúnicas orientadas ã luz d" 
Espiritismo? Deve ou n/lo o jóvem 
espirita participar dk&sfi* trubalhoul 
Se deve, qual deve ser a swi par-
ticipação? Que dizer da oportuni-
dade das sessõe* mediúnicas de Es-
piritismo, na hora presenttY. 

MSS AS REDONDAS — Serão 
realizados dois simpósios, cufoa 
assuttos ob/elivam-se no seguin-
te: 

a) PRE MOCIDADE - o período 
de transição ei* que a criança dei 
xa de frequentar as aulus de evan-
gelização infantis e necessita de 
adaptoção para ingressar i.na M<" 
cidade Espirita; 

b) REUNIÔ1S COM OS PAIS 
DAS CRIANÇAS que frequentam 
os curso* de Evangelização; 

Uraçatolia - í S. 
c) — PLANOS DE ESTUDOS va-

ra melhor aproveitamento do •* obras 
brátlcas da Doutrina Espírita. 

CONCURSOS - Haverá, como de 
outras vêzes. concursos de poesias, 
letras musicadas e peças leitrais, 
sendo que tòdax essas composições 
devem ser de fundo edificante e 
evangélico. Prazo até 10 de marco 

TORNEIO EVANGÉLICO DOU 
flllNÁRIO — Obt Uecerd a orienU 
taçdo regimental já aprovada. Ao 
mocidade* serão organizadas ern 
grupos, por sorteio e, cada umo 
responderá a determinado númerc 
da perguntas sòbre o Evangelho e 
Livro dot, Espiritos. 

CORRESPONDÊNCIA - O C. D. 
solicita de todas as Mocidades Es-
piritas, interessadas, para escreve-
rem imediatamente vara o Dr. AL-
FREDO IA RI D FILHO - Gr. Postol 
Zi6 - ARAÇATUBA - S.P., n fim df 
obterem melhoret esclarecimento? 
iòbre a XIV CONCENTRAÇÃO a> 
1962. 

M e s t r e Glorioso 
S » l » e , 3 de outubro de 1804! 

N è n t dia altamente signifi-

cativo para • human idade e 

era partícula- para a família 

etpirita, ra lo ao m u n d o o vol-

to incomparável do codificador 

do EapIrlUimo. 

S ímbo lo profundamente ex-

pressivo da t rant formtçgo mo-

ral d uma época, eis Al lan Kar-

dec, o Mestra glorioso! Este 

nome. por si só, t raduz todo 

u m programa de atividade re-

novador» ds ti a indicar-nos o 

caminho luminoso para a mar-

cha da progresso espiritual. 

Tendo por lema: Trabalho, 

solidariedade e tolerância, 

construiu um monumen to im-

perecível que atestsrA para 

eempra, a sua pasaagem edifi-

cante por êste pequenino pla-

nêta. Neste edifício altaneiro e 

á prova das Intempéries, que 

tem por base s caridade e por 

colunas • M e o amor , as g<-

raçftes futurss t s r i o abrigo se 

guro a p i z duradoura, e á sua 

soaabra acolhedora e confortan-

te oa b^mens i a boa Vontade 

j á ae agregam para cantar ho-

sanas ao Cr iador , por ter nos 

enviado ura mensageiro de sa 

bedorla, em hora t i o propicia 

MilkSea de almas espalhadas 

por todns os recantos do m t n 

do. elevam para o alto, nêsse 

dia de saudosas recordações, 

um cântico de reconhecimento 

a admlraç to a q u í l e que foi na 

vida, u m atestado graudio-o d " 

quanto pode o amor e o tra 

balho dedicados Sa tiobrea rea-

Üzaç&es-

Segundo nos a f i rma Jesae, 
hà muitas moradas na c^ss de 
Deus. Mas quer se encontra o 
excelso espl ito d ó predestina-
do da Liou nas eaplendorosas 
« M i n e i » sidtrsls ou na imensa 
Uberdade da erraticidade iofl I 
nita, l i chegar! a grito de gra-i 

tidfio dos corações bem forma-

dos. 

N a verdade. Deus j á lhe en-

tregou o prêmio a que fez j ús 

e continua a comular-lhe de 

dàdivss pela grandiosidade da 

sua Incomparável obre. Contu-

do, estou certo qua na sua boo-

doss smpll tude dalme, terá lu-

gar para receber as f au l sçõe i 

amorosas e fraternais, que dês-

te mundo de ddres e expiações 

lhe enf iamos no dia ds sua 

rutilante e IttlQíttlltl efeméride. 

L I V R A R I A E S P I R I T A 

E M M A N U E L 

Represen tan te <le «A 

N o v a Era» e m 8 . Pau lo 

UVROS-JORNAIS B REVIS-

TAS ESPfEtirAS DO PAIS E 

EXTERIOR = = 

— — D I R E Ç Ã O DE 

VICENTE S. M I R O 

I . {Molino Bocaiúva, 161 - 4 * 

indtf - Saias 2 e3 -

-Ci rosl8l 482t-S.Mii 

m m t w » t i r im s- at ti a - n u — s u m u s 11 c sue •• :iä »-»•!•« 

F R A N C A (Est. de SSo Paulo) 30 de Setembro da 1981 

AENTECIMEITIS ESPÍRITAS 

Allan Kardec 

Q u e Deus permita, n s Sus 

infinita baa ihde , que Pie conti-

nue s nos orientar com o boit 

senso que o caracterizava, é t 

voto que formalamoa nesta date 

de alta signlflcaçlo para a fa 

mi l l* espirita e a humanidade 

em gen l . 

Casa de Saúde «AUaD Kardec» 
rune 3318 

Departamento Griftee «A No-
ra Era» — Ton« — »17 

( U M /oatóf a " «« 
franca - b . sao maio 

E M Espirite 
«SEARA DOS MBOiUVS» - Edição 

1961 - FederaçJo líepírita Br«siki 
re (Departamento Editor!*!) 

A mais reconte edição da Fede-
açio Espirita Brasileiri t (••>* I}. 

vTo ditado por Emmanuel. A'priraei 
ra edição do livro «SEARA DQri 
MÉDIUNS» «ai p>ec!i»me!tt« entre 
o Centenária do «L.!vr» do» M«d>-
una*. a a outra comemoração sã'-> 
menos histórica - que $3) o* 100 anos 
de o «èuto da Fé» de Barceluaa. 

Trabalho beco orientado pelo cor. 
po de revisores <la FEB. temes eu> 
«SEARA 0..>8 MeülUMS» outro e* 
traurdinário elemento pnr* auooeo 
Ur e valorizar noisa Hlataate Espirl-
U. 

Nisto número nomo Redator f&x 
Ig-iras eon«tdi>racOra íôbrr ra»l» 
íase compfudlu de consulta», psico 
grafado pelo Medium Francisco Can-
dido Xavier. 

Sero favor, trata-ae de livro cap*i 
do aclarar portos de vl«ta e rof-ír-
s*r fundamentos doutrlflá'toa jan-
to do* círruia« do^ e;iudoa nos 

entro* e Núcleo«, qae zelam p̂ »la 
-fetlvftç&o da verdade no cunjuoto 
1a vtda. 

8e a !0 de janeira de 1961. come-
nsoramoa fvctivani'-nt« o l.o sSé^ulo 
da cdlçAo do Livro d »4 Médiun» e a 

de outubro prõximo temea outrs; 
efémerlde da sl^oifícHcSo pára a! 
Hiotõrta da Dootrina coosoUduraj 
nu mu tido, poi* ternoa também; 
i» t.o Centen&rle da queim* dos U-! 
"tos de Ktrdcc p*la Bispo da Capital; 
de Catainf vibrames s^ora nttitv' 
festival magnitlco, qUtad» temos 
em «SKAK.t DO» MKOIÜNS» o v«r ! 
dadeiro maioe p?r* emus doa* «*• i 
pi estivas comem .raçScs-

1 - DIVALUO E JACOB HOLLZ-
VI iNN. Estiveram em Dbsrabo, etn 
data de 7 da Setenibr», os tíoio flueo-
tsa oradores das l!de* espirita« 
no Brasil. lMvalao realixou ali dune 
conferêaciBg, enquanto Jscob Hüllz-
maun Neto realizou lembéto trabn-
lho de oratória na Comunhão Es-
pirita Cristã. £j*e registo para oóa 
è de rculia significação, pois assim 
temos, de novo, o extraordinário 
jocob em cumprimento aos seus 
>-oo.prcmiâso8 de expositor da Don» 
trine. E SUB víaita tin nossa ReglSo 
ao lsdc de Divaldo é expressiva 
confirmação tía afinidade dos prjn-
clpioe entre os dos tilbunos que a 
família eupirita admira e veners. 

2 - V i l C O N C E N T R A Ç Ã O - Re-

cebemos parttcip8çfto do Consê-ho 
Diretor da Vl i CONCPNTRAÇAO 
DE MOCIDADES ESPIRITAS DO 
NOROESTE DES. PLULO.cujaocor-
<enci& se darû de 3 a t do março 
de 1932, que foi realizada em Ma-
rilis, sede do Movimento no pró-
ximo ano, a pricnelra p:évia dense 
(r«iba!h'J. Nessa oportunidade foram 
escolhidos os temas para os traba-
Ih s doutrinários, que são: a) Os so-
lidificadorea da Doutrlns Espirita,;b> 
Reencarnação e esquecimento do 
Passado: c) o Espiritismo ' 
difuo&o do Evangelho. 

3 - CONCENTRAÇÃO DO VALE 
DR PARAÍBA - Conforme tlvamoa 
oportunltisde ôc noticiar, t»ve lugar 
em üdts de 17 de setembro, 
cldsde de Caclveiru, da Central ^o 
Hrsall, a X CONCENTRAÇÃO DE 

5- EM DEFESA DA ESCOLA 
POBUCA. - O Secretário da As-
soe. Espirita de Defesa da Escola 
Pública, confrade Miguel Jacinta 
Filbo, residente em S. Faulo, solici-
ta do todos oa csplritaa encaminha-
rem ao Chefe dn Ncção, pedido pa-
ra que êfcse alto Msfllstrado vete o 
Projeto de Diretrizes e Bases há 
pouco aprovado pelo nciso Senado. 

6 . CONGRESSO DK JORNALIS-
TAS . Continuam as atividade» 
prévias em favor do próximo 111 
CONGRESSO DE JORNALISTAS 
K ESCRITORES ESPIRITAS, a 
realizar-se em Belo Horizonte de 
l a i dejnovembro próximo. Tudo in-
dica teremos snimador* perspectiva 
para o destino ds Imprensa Espirita, 
quando ali ferfio debftldoa pro-
olemas de significada« e relevância 
para a ética dos responsáveis pelos 
jornais decorados a favor ds Dou-
trina Cocsoladora. 

7 • FAZEI AMIGO PARA A E-
TüRNlDAUE - OFERECENDO-LHE 
UM LIVRO ÍSPiRIT \ - Todos oa 
espiritas devem cooiemorar malm 
c Centenário do *Aato de Fé» de 
Barcelona. Se o corpo tem necasai* 
dade do pão para oequilibri> físico, 
a alma tem-na pelo p&o espiritual. 
E • menta esclarece e sente.se 
satisfeita plenamente com a lei-
tura de um livro espirita. 

8 • ENTIDADES KSPiRlTiS . Ele-
geu o empostou, sua nov» ftlretnti o 
Departamanto «Vlle Samaritano-

D i o B i i ) w ^ Centro Espirita «L . iZ IRO» , 

MOCIDADES'ESPÍRÍTAS D t T v A " I J * - J J J - cuj» D i r ^ o x l * é 

LE DO PARAÍBA - O movimento 
tevs o p«troc'nio do Coasêlho Re-
gional Espírita da 4a- e da 17B. Re-
giões e foi assim prestigiado pela 
ITnl&o (Ian Sociedades Espiritas do 
Estado de Paulo. O programe da 
Corcentraç&o foi mtilto bem orga-
nizsdo e teve seu ponto sito no 
Torneio Evangiiico Doutrinário, que 
a« deu a Urde dê«se dia, tendo a 
orient&ç&o dos confrades Cel. Mário 
Johnson Roth». Major Arnaldo Ré-
gis e Prof. Ofir Vians. 

4-SEMANA ESPIRITA • Realiza-
se em Pinheiral • Estado do Rio, de 
24 de setembro « 1 de outubro fa-
maaM) a 5a. Semana Espirita des-
sa localidade. O certame d* confra-
terniza çSo está sendo orientado 
pelí Centro Espirita «ALLAN KAR-
DEC» dessa localidade e psrtlct-
oem dessa festa de confraterniza-
ção as seguintes cidades: Bsrra 
Man«». Juiz de Fora, Nova Iguassú. 
além de outras. Como orodorea ds 
semana estão programados os se-
guintes: Dr. Lsuro Aulles, Poeta 
José Arneiro, Prof. Rs^uiro Gama. 
De. Jceefí Lustoss, Jac Aboeb e 
outros. 

A Semana Espirita de Pinheiral, 
»ncerra-se amanhl com conferência 
em Praça PúM.ca pelo dr. Joel 
Alvea de Oliveira 

Acabamos de receber em 

nossa Livraria o importante 

livro de autoria dc Isidoro 

Duarte Santos, Intitulado: «O 

ESP IR IT ISMO N O BRAS IL» 

(ÉCOS D E U M A V I A G E M ) 

Em brochura C r * 300,00 

Pedidos pelo reembolso postal 

r.i.Ptslil. 65-fruta -S.P. 

a seguinte: PRES - Carlos Basilio; 
VICE: Idelfonso Lefr» Filho, SECRS. 
Sebastião Mendonça e Calo Castelo 
Branco; TESRS: Msrla Augusta 
LeBo «Julieta FonsÊc?; BIBL. Alvina 
de Souza. CONSELHO: Modesttno 
A. Ferreira, Astalldo F. Grada. J. 
Vicente Silva, Leôncio Vsz Silra 
e Lázaro Leão. 

BRAGANÇA PAULISTA - (SP) 
O Centro Eapirta «Becerra de Me-
neaes. pelo aeua diietore», lavou a 
efeito, uesaa cidade de 10 a 17 (Ma-
te mfts, sua Segunda Semana do 
Livro Espírita. 

Dlt ersas conferíncla« completa-
ram êsae festival dc livro, tenda co-
laboradores como os segoiotes com-
panheiros: Prof. Apolo Oliva Pi-
lho. Dr. Ari Lex, Dr. J. Csrl JS Ca. 
margo Farras, além da outros. 

Dr. Flávio Pinheiro 

Regressou de sua viagem á Asgen-
tlna esse querido companheiro que. 
ali tomou contato com o movi-
meoto espirita portenho. A» impres-
sões dêsae valoroso médico, perten-
cente à UME da Ibltinga, noi dâo 
amostra do trabalh-; que. notada-
mente em Baenos Aires, realizam 
nossos 1'mãos da Kepôbllca lrm8. 
Sentiu o Dr- Flávio que o eaptvitls-
rwo argentino é menoa vibràtll e 
nfio tem o cocho de penetração 
catita Uva como devia ser. No entaa-
to, trouxe a melhor lmpres«lo do 
«enUdo confraternaclonlsta do» nos-
sos confrades d a Aigentins. No se-
tor de mocidades, destacou Éls o 
acme de um sincero idealista - tra-
ta-se do jov«m JUAN A. DURAN-
TE - o qu«l deseja ardentemente 
orrespender com os moçna »«plri-
tas do Brasil- O entertço do nos?o 
Irmão Juan A. Durante - Galla San 
Loutanzo - 5®88 - Carap«chaj-Bu-
enos Aire» - Argentina. 

S a l v e L i v r o E s p í r i t a ! 

I 

«Auto da Fé» de Barcelona! 
Espiritas: ao ensôjo do Primeiro Centenário da queima dos Livros de Allan Kardec, pelo «Auto da Fé» do 

Hlspado de Barcelona, em 9 de outubro de 18S1 - comemoremos èste acontecimento histórico condignamen-

te. Assim, deremos olerecer ura livro espirita a um amigo ou a uma lamilla cristã. Livro Espi-

rita 6 mensagem do Espirito Consolador à Terra! 
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